
   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA  
CAMPUS UNIVERSITÁRIO MARCO ZERO 

BACHARELADO EM ARQUITETURA E URBANISMO 

  

 

CAMILA PERNAMBUCO COSTA  

 

PLANEJAMENTO AMBIENTAL E INFRAESTRUTURA VERDE: 
 Aplicabilidade dos conceitos para elaboração de um parque linear na ressaca Lagoa dos Índios. 

 

 
  

Orientador: Prof. D.r José Marcelo de Medeiros 

Macapá- AP  

2017 



Devido ao adensamento populacional ocasionado 
pelas ações insuficientes do planejamento urbano, 
pela facilidade quanto ao acesso e baixo custo, 
grande parcela da população migratória, passou a 
construir suas moradias em lugares humanamente 
inadequados. No caso da cidade de Macapá, as áreas 
de ressaca são os principais alvos deste 
desordenamento espacial.  

Na cidade de Macapá, capital do Amapá, existe um 
quadro de crescimento acelerado, especialmente nas 
áreas urbanas. Esta situação é explicada pelo intenso 
fluxo migratório impulsionado pelas condições 
econômicas instáveis em estados adjacentes, 
especialmente das regiões Norte e Nordeste do país e 
pela possibilidade de melhores condições de vida 
principalmente entre 1988-1991. 
 

INTRODUÇÃO 

Figura 1: Mapa da evolução urbana de Macapá. 
Fonte: Divisão de geoprocessamento DGO/ Sema. 



Segundo a Prefeitura Municipal de Macapá no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e 
Ambiental de Macapá (2004, p. 16): 

“Entendem-se por ressacas, as áreas que se comportam como reservatórios naturais de água, 
apresentando um ecossistema rico e singular e que sofrem a influência das marés e das chuvas de 
forma temporária.”  

JUSTIFICATIVA 

• A ressaca Lagoa dos Índios é uma das poucas que não 
sofre gravemente com a degradações devido a 
formação urbana 
 

• Possui processo de ocupação territorial  inadequada 
reversível  
 

• Localização estratégica  
 
• Dimensões consideráveis e articulação com as demais 

ressacas 
 

• Marco visual da paisagem urbana 
 

• Importância história 
 

• Apropriação espacial pela população 
 

• Exposição à riscos 
Figura 2: Localização da ressaca Lagoa dos Índios. 

Fonte: SEMA/AP, 2007, adaptado pela autora. 



“...Os desafios ambientais a partir da urbanização...” 
     (BASTOS 2006, p.1)  

Os principais problemas que surgem em meio ao ambiente das ressacas de Macapá, decorrentes 
da ocupação humana, são:  
• Adensamento de edificações em palafitas  
 

Figura 5: Descarte de lixo nas ressacas de Macapá. 
Fonte: http://www.abq.org.br/  

Acesso dia: 08 de Agosto de 2016 

• O aterramento 
 

• Modificação da forma natural dos córregos 

• Falta de saneamento básico       

 
• Descarte de lixo nas águas 

Figura 4: Acessos precários às áreas de ressaca. 
Fonte: https://periodicos.unifap.br 
Acesso dia: 08 de Agosto de 2016 

Figura 3: Falta de saneamento básico nas ressacas. 
Fonte: http://g1.globo.com/ 

Acesso dia: 08 de Agosto de 2016 

PROBLEMA 



OBJETIVO GERAL 

É propor a ocupação parcial da ressaca Lagoa dos Índios, utilizando como apoio conceitual 
paisagístico a definição de parque linear, como ferramenta concreta e eficaz à proteção de 
áreas de fragilidade ambiental em harmonia ao desenvolvimento urbano da cidade de 
Macapá.  

  

a) Analisar as abordagens teórico-conceituais referentes às formas sustentáveis de 
apropriação dos espaços públicos.  

b) Abordar práticas viáveis de intervenção ambiental, voltadas aos parâmetros da 
sustentabilidade, com planejamento ambiental e infraestrutura verde. 

c) Diagnosticar os principais aspectos ambientais, sociais e legais acerca da área de 
intervenção direta da ressaca Lagoa dos Índios. 

d) Elaborar uma proposta de projeto paisagístico que contemple a implantação de 
infraestrutura e preservação da paisagem natural.   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



PLANEJAMENTO AMBIENTAL 
 
 
 
 

O planejamento ambiental é caracterizado por uma série de propostas que 
visam conciliar o desenvolvimento das atividades humanas com a 
conservação da natureza, ou seja, busca que a intervenções humanas 
fiquem dentro da capacidade de suporte dos ecossistemas. 

 BONZI, 2015 

Herzog (2013, p.111), define infraestrutura verde como:  
 
[...] Uma rede ecológica urbana que reestrutura a paisagem, mimetiza os 
processos naturais de modo a manter ou restaurar as funções do ecossistema 
urbano, oferecendo serviços ecossistêmicos no local. [...] Este tipo de 
infraestrutura tem como meta tornar os ambientes urbanos mais 
sustentáveis e resilientes  por meio da interação cotidiana das pessoas com a 
natureza em espaços onde ambas tenham total prioridade.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

INFRAESTRUTURA VERDE 

Os parques lineares são equipamentos que podem existir em consonância ao 
contexto urbano, no entanto devem abrigar a biodiversidade local. Estes 
parques são exemplos do novo paradigma de paisagismo baseado em 
preocupações ecológicas e que tentam atender à problemática ambiental e 
aos desejos de lazer da população, ou seja, um planejamento sistêmico, 
pensado a longo prazo, unindo três grandes macro-dimensões, que reúnem 
competências ecológicas, sociais e de tecnologia. 

 MEDEIROS, 2016. 

PARQUES LINEARES 

DEFINIÇÕES  



ESQUEMA DE CONTEXTUALIZAÇÃO DAS RESSACAS DE MACAPÁ 

1991 

1994 

1998 

1999 

2004 

Promulgação da Constituição Estadual  
(Para compatibilizar o desenvolvimento 
com a preservação e a conservação do 

meio ambiente ). 

Institui-se o Código de Proteção ao 
Meio Ambiente (Um de seus 

instrumentos era o Planejamento 
ambiental). 

As áreas de ressacas 
do estado do Amapá 

foram tombadas 

Instituição o Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano e 

Ambiental de Macapá 

As ressacas passaram 
ser considerada como 
área de preservação 

permanente 

REFERENCIAL TEÓRICO 

CIDADE ALTA RESSACA 
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Figura 6:Esquema ressaca 
Fonte: Relatório SOS Ciudades 

Estabeleceu-se critérios para o ZEE 



PAISAGEM URBANA NO BRASIL 

Projeto Parque Linear do rio Guaíba – Porto Alegre, RS 

Figura 10: Projeto Parque Linear Guaíba – Porto Alegre, RS 
Fonte: http://www.skyscrapercity.com/ 

Acesso em: 20 de Julho de 2016 

• Atrativos à população 

• Implantar infraestrutura  

• Segui a conformação natural  

• Integração com a vegetação e a cidade  

• Preservação da fauna e flora 

 

Figura 11: Parque ecológico Mangal das Garças. 
Fonte: https://itbabies.net 

Acesso em: 23 de Julho de 2016 

REFERENCIAL ANALÍTICO 

Parque Mangal das Garças-Belém, PA. 

 

• Implantação de vegetação para restauração do 
ecossistema 

• Valorização dos aspectos históricos locais 

• Utilização de tecnologia inovadora 

• Preservando da paisagem 
• Vivência com a natureza 



Ressaca 

Lagoa dos Índios 

Amapá 

Brasil 

Macapá 

A ressaca Lagoa dos Índios 
está localizada na cidade de 
Macapá, capital do Estado 
do Amapá. É a maior área 
úmida da cidade e também 
a mais preservada, devido 
sua extensão está 
interligada com outras 
ressacas, como: Açaí, Beirol, 
Chico Dias, Igarapé do Arco, 
Igarapé da Fortaleza, Km 9, 
Marabaixo, Sá Comprido, 
Tacacá e algumas 
pertencentes ao perímetro 
urbano da cidade de 
Santana. Sua área total é de 
aproximadamente 
8.891.612 m². 

Figura 12: Esquema de localização da ressaca Lagoa dos Índios 
Fonte: Filho, Plano diretor de desenvolvimento Urbano e Ambiental de Macapá, 

Verdejava/google, Wikipedia, adaptado pela autora. 

DIAGNÓSTICO DA 

RESSACA LAGOA DOS ÍNDIOS 
APRESENTAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 



Ao comparar qualitativamente todas as unidades da cidade de Macapá e Santana, entre si, 
observa-se a carência de infraestrutura urbana, inclusive na ressaca Lagoa dos Índios. Assim, elas 
foram classificadas como áreas em estado crítico de qualidade de vida. 

 (SOUZA, 2003). 

 FONTE: SOUZA, 2003 ADAPTADO PELA AUTORA.  

APRESENTAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

DIAGNÓSTICO DA 

RESSACA LAGOA DOS ÍNDIOS 

 FONTE: FILHO, 2011 



 IDENTIFICAÇÃO DO RELEVO NATURAL; HIDROLOGIA E FAUNA E FLORA  

A Lagoa dos Índios, em sua formação geológica, é resultado da comunicação com o Rio 
Amazonas e a bacia hidrográfica do Igarapé da Fortaleza e possui a formação geológica de 
planície quaternária, periodicamente inundada e composta por sedimentos argilosos, siltosos e 
arenosos de origem mista.  

(ARAÚJO; SANTIAGO, 2011, THOMAZ et al., 2003).  
   

Figura 13: Diagrama ilustrativo das áreas de terras inundáveis de planície quaternária costeira da região urbana de Santana e 
Macapá, limitadas para o interior pelas terras firmes do cerrado./ Fonte: IEPA 

DIAGNÓSTICO DA 

RESSACA LAGOA DOS ÍNDIOS 



IDENTIFICAÇÃO DOS MARCOS VISUAIS  

Fi
gu

ra
 1

8
: M

ap
a 

d
e

 m
ar

co
s 

vi
su

ai
s 

d
o

 e
n

to
rn

o
 d

a 
re

ss
ac

a 
La

go
a 

d
o

s 
Ín

d
io

s.
  

Fo
n

te
: 

G
o

o
gl

e
 E

ar
th

 e
 a

ce
rv

o
 p

e
ss

o
al

 a
d

ap
ta

d
o

 p
e

la
 a

u
to

ra
. 

DIAGNÓSTICO DA 

RESSACA LAGOA DOS ÍNDIOS 



Figura 14: Mapa das de intervenção. 
Fonte: Plano diretor de desenvolvimento Urbano e Ambiental de Macapá, 

adaptado pela autora. 

O projeto do parque conta 
com uma área de 
aproximadamente 
421.309,2789 m². Será 
destinado á um público 
variado, desde a população de 
bairros adjacentes aos mais 
afastados, até mesmo aos 
visitantes de outros estados. A 
proposta consiste em um 
espaço agradável, acolhedor, 
integrado a paisagem local, 
que permita o convívio da 
população, desenvolvimento 
da educação ambiental e de 
expressões culturais. A maior 
intenção é criar um 
mecanismo de defesa da área 
por meio da qualificação 
espacial. 

CONCEPÇÃO DO PROJETO 



ESQUEMA PROGRAMA DE NECESSIDADES 

PROGRAMA  
DE 

NECESSIDADES 

BLOCO 1 
 
 

CENTRO  
DE  

RECEPÇÃO 
AOS  

VISITANTES 

BLOCO 2 

BLOCO 3 
BLOCO 4 

BLOCO 5 

SERVIÇOS 

VIVÊNCIA 1 CENTRO  
CULTURAL 

VIVÊNCIA 2 

ESTACIONAMENTO; BICICLETÁRIO; ADMINISTRAÇÃO; CENTRO DE INFORMAÇÕES ; PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO; ÁREA DE 
CONTEMPLAÇÃO; W.C. FEM.; W.C. MASC. 

POSTO DOS 
BOMBEIROS; SALA DE 

CONVIVÊNCIA DOS 
FUNCIONÁRIOS; 

COPA; VESTIÁRIO 
MASC.; VESTIÁRIO 

FEM.; DML 

REDÁRIO; HORTA; RECREAÇÃO INFANTIL; 
DECK PARA BANHO; W.C. FEM.; W.C. 
MASC.; APOIO AOS FUNCIONÁRIOS 

DML; RECEPÇÃO; SALAS DE EXPOSIÇÃO; SALAS DE 
DANÇA; SALAS DE MUSICA; BIBLIOTECA 

COMUNITÁRIA; CINEMA A CÉU ABERTO; PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO; W.C FEM.; W,C, MASC; 

ESTACIONAMENTO 

MIRANTE; TRILHA 
ECOLÓGICA; DECK 

PARA PESCA; PRAÇA 
DAS FONTES; APOIO 
AOS FUNCIONÁRIOS; 

BLOCO DE BANHEIROS 

CONCEPÇÃO DO PROJETO 



PLANO CONCEITUAL 
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1-Bloco de recepção aos visitantes. 
2-Bloco de serviço. 
3-Bloco de vivência 1. 
4- Centro cultural. 
5- Bloco de vivência 2. 
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CONCEPÇÃO DO PROJETO 



CROQUIS 

Figura 18: Croqui centro cultural./ Fonte: A autora, 2017. 

Figura 19: Croqui geral. / Fonte: A autora, 2017. 

Figura 17: Croqui recepção/ Fonte: A autora, 2017. 

CONCEPÇÃO DO PROJETO 



APRESENTAÇÃO 

O PROJETO 

Figura 20: Pórtico de entrada Parque Ubá. / Fonte: A autora, 2017. 



O PROJETO 

PLANEJAMENTO AMBIENTAL INFRAESTRUTURA VERDE PARQUE LINEAR 
PARQUE UBÁ 

• Preservação florestal dos 
alagados  

 
• Ambientes saudáveis  
 
• Construção de uma 

cidade ecológica 
 
• Recuperação do sistema 

degradado  
 
• Conservação do 

ecossistema 
 
• Conscientização 

ambiental  
 
• Conservação da natureza 
 
• Sobrevivência da 

natureza 
 

• Urbanização sustentável 
 

•  Reestrutura e restaura a 
paisagem natural  
 

• Corredor ecológico, 
social e cultural 
 

• Implanta infraestrutura 
azul(água), 
verde(vegetação), 
cultural e de mobilidade 
 

• Rede continua e 
conectada de espaços 
verdes de pequena 
escala 
 

• valorização dos 
potenciais 
 

• Valorização do terreno 
alagado  
 

• Proteção do ecossistema 
 

• E a forma física de 
preservação e 
valorização do 
ecossistema 
 

• Possui função social, 
educativa e ecológica. 

APRESENTAÇÃO 



PLANTA DE URBANIZAÇÃO 

O PROJETO 

Figura 21: Planta de Urbanização Parque Ubá. / Fonte: A autora, 2017. 



RECEPÇÃO 

O PROJETO 
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Figura 26Planta baixa recepção Parque Ubá/ Fonte: A autora, 2017. 



ORLA FAMA 

O PROJETO 

Figura 28: Vista orla Fama / Fonte: A autora, 2017. 

Figura 29: Planta Baixa orla Fama / Fonte: A autora, 2017. 

Figura 27: Rede de piso 
Fonte: http://www.archdaily.com.br/ 

Acesso em: 23 de Janeiro de 2017 



DECKS E TRAVESSIA DOS BURITIS 

O PROJETO 

Figura 30: Travessia dos Buritis/ Fonte: A autora, 2017. 

Figura 31: Deck Pesca/ Fonte: A autora, 2017. Figura 32: Deck Banho/ Fonte: A autora, 2017. 



BLOCO BANHEIROS 

O PROJETO 

Figura 33: Bloco de banheiros e apoio/ Fonte: A autora, 2017. 
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Figura 53: Vista bloco de banheiros e apoio/ Fonte: A autora, 2017. 



P. DAS FONTES; P. INFANTIL; HORTA; P. DAS SOMBRAS E REDÁRIO 

O PROJETO 

Figura 38: Horta/ Fonte: A autora, 2017. Figura 39:Praça das sombras e redário/ Fonte: A autora, 2017. 

Figura 36: Praça das águas/ Fonte: A autora, 2017. Figura 37: Recreação infantil/ Fonte: A autora, 2017. 



CENTRO CULTURAL 

O PROJETO 
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Figura 43:Planta baixa centro cultural/ Fonte: A autora, 2017. 



VÍDEO PARQUE UBÁ 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

QUALIDADE DE VIDA  

REDE DE ESPAÇOS PÚBLICOS VERDES 

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 

VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

RECUPERAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

PLANEJAMENTO  

PARQUE UBÁ 
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